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Resumo  

O objetivo desse trabalho foi analisar, por meio de 
técnicas de Machine Learning (ML), uma base de dados 
de anamnese coletados de pacientes durante a 
realização do exame Papanicolau associados aos 
resultados das respectivas análises citopatológicas. 
Buscou-se identificar padrões de comportamento que 
podem contribuir na prevenção do câncer de colo 
cervical. O fato de haver muitas inconsistências na base 
de dados impactou nos resultados, confirmando que o 
sucesso ML é diretamente dependente da qualidade dos 
dados. 

Introdução 

O câncer de colo do útero, também chamado câncer 
cervical, é o quarto câncer mais comum em mulheres em 
todo o mundo (WHO, 2022). Entre os principais fatores 
que favorecem o desenvolvimento deste tipo de câncer 
estão a infecção pelo vírus Papilomavírus Humano 
(HPV). A prevenção e o diagnóstico precoce ainda são 
os melhores caminhos para vencer essa doença. 
Este trabalho buscou, com a utilização de técnicas de 
aprendizado de máquina (ML – do inglês Machine 
Learning), reconhecer padrões em dados de anamnese 
de pacientes coletados durante a realização do exame 
Papanicolau associados aos resultados das respectivas 
análises citopatológicas. Buscou-se padrões de 
comportamento que podem contribuir para a prevenção 
do câncer de colo cervical. 

Materiais e Métodos 

Os dados utilizados são provenientes do Projeto de 
Extensão "Prevenção e Educação na Atenção à Saúde 
da Mulher: Coleta de Exame Papanicolau" (FARINA et 
al., 2021), em execução na Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, em parceria com instituições de saúde 
locais. 
Devido ao fato de os dados terem sido coletados em seis 
locais diferentes, a base apresentou inconsistência, visto 
que algumas informações eram coletadas somente em 
alguns locais enquanto outras foram obtidas em locais 
diferentes, resultando em uma grande quantidade de 
dados faltantes e de campos categorizados sem 
legendas pré-definidas. 
Foi realizado o pré-processamento no qual optou-se por 
dividir a tabela inicial em seis tabelas diferentes, de 
acordo com o local de coleta do exame, para minimizar a 
dificuldade de tratar tantos dados faltantes. Após isso, 
foram aplicados algoritmos de seleção de atributos por 
local, visando identificar os atributos mais relevantes. Em 

seguida, foi executado o algoritmo Apriori, para 
identificar associações entre os atributos selecionados, 
considerando as 10 regras mais relevantes para cada 
tabela. Por fim, foram aplicados algoritmos de 
classificação visado correlacionar os dados de 
anamnese como os resultados da análise citopatológica. 
Para a análise dos dados e aplicação dos algoritmos de 
ML foi utilizada a plataforma Weka (FRANK et al., 2016), 
incuindo a extensão AutoWeka (NANTASENAMAT et al. 
2015). 

Resultados e Discussão 

A base de dados utilizada apresentou características 
bastantes distintas para cada subdivisão da base 
original. Os resultados do algoritmo de associação 
apresentaram um alto grau de confiança, variando de 
0,91 à 1. Para a classificação, o melhor valor da 
estatística Kappa foi 0,8 e o menor erro, considerando a 
raiz quadrada do erro relativo, foi de 48,6%. Os melhores 
e piores resultados foram obtidos com os dados 
coletados no Ambulatório da UEPG e nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), respectivamente.  

Conclusão 

A grande quantidade de dados faltantes na tabela 
fornecida foi fator limitante para a obtenção de melhores 
resultados para a classificação, o que confirma que a 
qualidade do aprendizado de máquina depende da 
qualidade dos dados. 
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